
 
A seletividade alimentar é altamente prevalente em indivíduos com Transtorno do 
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Autista (TEA) e pode contribuir para a ocorrência de distúrbios gastrointestinais (GI), como 
constipação, diarreia e dor abdominal, impactando significativamente a qualidade de vida. 
Este estudo teve como objetivo investigar a associação entre seletividade alimentar e 
alterações gastrointestinais em pessoas com TEA, considerando o papel da microbiota 
intestinal e potenciais intervenções. Realizou-se uma revisão integrativa, baseada no 
protocolo PRISMA 2020, que incluiu 17 artigos publicados entre 2012 e 2022 no PubMed, 
abordando TEA, microbiota intestinal, eixo intestino-cérebro e sintomas GI. Os resultados 
demonstraram que até 70% das crianças com TEA apresentam seletividade alimentar, 
caracterizada por dietas restritivas em fibras, frutas e vegetais, favorecendo disbiose 
intestinal com redução de diversidade microbiana. Essas alterações estiveram associadas 
ao agravamento de sintomas gastrointestinais e comportamentos relacionados ao 
espectro. Intervenções com probióticos mostraram melhora transitória dos sintomas, 
enquanto o transplante de microbiota fecal apresentou benefícios sustentados no curto e 
longo prazo. Contudo, a seletividade alimentar permanece como barreira importante à 
manutenção de uma microbiota saudável e à eficácia terapêutica. Discute-se que a 
relação entre seletividade alimentar e distúrbios gastrointestinais em TEA é multifatorial, 
envolvendo aspectos sensoriais, nutricionais e imunológicos, mas os estudos disponíveis 
apresentam limitações metodológicas e amostrais, restringindo a generalização dos 
achados. Conclui-se que a associação entre seletividade alimentar e distúrbios GI é 
significativa, e que estratégias voltadas à modulação da microbiota representam 
alternativa promissora, embora dependam do enfrentamento das restrições alimentares 
típicas do TEA. 
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